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PORTO 5 DE JANEIRO- 


EXPORTAÇÃO DE VINHOS NO ANNO DE 
1855 COMPARADA COM A DE 1854. 


D. lista official do vinho, aguardente 
e geropiga exportados pela barra desta ci- 
dade no anno que acaba de findar, e que 
hontem publicamos, vê-se que a exporta- 
ção foi de 34,386 pipas, 12 almudes e 11 
canadas; no anno anterior tinha sido de 
:19,252 pipas, 16 almudes e 9 canadas, 
havendo uma differença contra o anno de 
1855 de 4,866 pipas, 3 almudes e 10 cana- 
das. Esta diferença para menos deve em 
grande parte ser attribuida aos preços ele- 
vados a que chegaram os vinhos, o que não 
podia deixar d'influr na exportação. Alem 
disso o estado d'incerteza em que portanto 
tempo se esteve sobre a produção da ultima 
novidade, concorrendo para que no princi- 
pal mercado dos nossos vinhos, e para assim 
dizer o unico, a Inglaterra, reinasse alguma 
apathia durante a maior parte do anno, 
em quanto se não soube oficialmente da 
limitadissima produeção de 1855, tambem 
veio contribuir para aquella differença. Ella 
porem não é tão grande que não devamos 
regosijar-nos do resultado da exportação , 
que representa pelo menos um capital de 
mais de 5,000 contos de reis. As favoraveis 
noticias que ultimamente tem vindo do mer- 
cado de Londres fazem conceber as mais li- 
songeiras esperanças sobre o principal ramo 
de eommercio do nosso paiz. 

Parece-nos que não deixará de ter al- 
gum interesse fazer uma resenha compara- 
tiva entre o anno ultimo e o de 1854 sobre 
a diferença respectiva que houve na expor- 
tação para as diferentes nações, e na quan- 
tidade que cada uma das casas commerci- 
aes exportou nos dous annos; e por -isso 
em seguida a vamos apresentar, despresando 
as fracções de almudes e canadas para maior 
simplicidade. 

A exportação comparada do vinho para 
diversas nações nos annos de 1854 e 1855 

“dá o resultado seguinte : 

Para a Grã Bretanha, no anno de 1854 
exportaram-se 33,831 pipas, e no anno 
findo, 26755, sendo pois a differença para 
menos de 7076 pipas. 

Para o Brasil, foi em 1854 a espor- 
tação de 1273 pipas, e em 1855 de 3644, 
havendo uma dillerença para mais a favor 
deste anno de 2,371 pipas. 

Para o Canadá, em 1854 — 951 pipas; 
em 1855 — 605: dillerença para menos 
346, e 
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Para Hamburgo, em 1854 — 814 pipas; 
em 1855 — 1076; differença para mais 


262. 

Para a Australia, em 1854 — 638 pi- 
pas; em 1855 não houve exportação. 

Para a Suecia, em 1854 — 443 pipas; 
em 1855 — 288; differença para menos 
155. 

Para a Dinamarca, em 1854 — 426 pi- 
pas; em 1855 — 435 ; differença para mais 
9 pipas. 

Para os Estados Unidos, em 1854 — 
326 pipas ; em 1855 — 683 ; differença para 
mais 357 pipas. 

Para a Terra Nova, em 1854 — 182 
pipas; em 1855, — 189; diflerença para 
mais 7 pipas. 

Para, Bremen, em 1854 — 63 pipas; 
em 1855 — 103; diferença para mais 40 
pipas. 

Para a Prussia em 1854 — 30 pipas; 
em 1855 — 256; diflerença para mais 226 
pipas. 

Para França em 185414 pipas; em 
1855—27 ; dillerença para mais 13 pipas. 

Para Hollanda, em 1854 — 10 pipas ; 
em 1855, não houve exportação. 

Alem destas nações exportou-se no an- 
no ultimo para Hespanha a insignificante 
quantidade de 13 almudes e 3 canadas, e 
em 1854 — 10 alm. e 8 can. Para Marro- 
cos tambem se exportaram em 1855 — 15 
alm. e 6 can. r 

Para o reino e possessões, a exporta- 
ção em 1854 foi de 245 pipas; e em 1855 
de 316; diflerença para mais 71 pipas. 

Quanto á resenha comparada da quan- 
tidade exportada pelas diversas casas com- 
merciaes nos dous annos, o resultado é o 
seguinte : 

A casa de Sandeman & C.º exportou em 
1854 — 4050 pipas; em 1855 — 3021 ; dif- 
ferença para menos neste anno, 1029 pi- 

as. 
E A de Cockburn Smithes & C.º, em 1854 
— 2395 pipas; em 1855 — 2040 ; differen- 
ça para menos, 55 pipas. 

Martinez Gassiot & C.?, em 1854 — 
2392 pipas; em 1855 — 1662; diferença 
para menos 730 pipas 

James Dawson Harris, em 1854 — 2929 
pipas; em 1855 — 1556; diferença para 
menos 773 pipas 

G. &J. Graham & C.2, em 1854— 1804 
pipas; em 1855 — 1149; differença para 
menos 655 pipas. 

Oflley, Webber & Cramp, em 1854— 
1768 pipas; em 1855 — 4479; diferença 
para menos 289 pipas. 
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Hunt Roope Teage & C.º, em 1854— 
1582 pipas; em 1855 — 1147; diferença 
para menos 435 pipas. 

Morgan Junior & Ridge, em 1854 —- 
1148 pipas; a lista não menciona esta casa 
em 1855. 

G A. Redpalh & Rozas, em 1854 — 
1056 pipas; em 55 — 639 ; differença para 
menos 417 pipas. 

Bruno Silva & Filho, em 54 — 1006 
pipas; em 1855 — 1072; diferença para 
mais 66 pipas. 

Buttler Nephew & €.º, em 54 — 865 
pipas ; — 429; differença para me- 
nos 436 pipas. 

Manoel de Clamouse Browne, em 54 — 

31 pipas; em 55 — 2 diferença para 
menos 559 pipas. 

Taylor Fladgate & Yeatman, em 54— 
805 pipas; em 55 — 703; differença para 
menos 102 pipas. 

Henrique Donaldson & C 2, em 54 — 
793 pipas: em 55 — 584; diferença para 
menos 209 pipas. 

Direcção da Companhia dos Vinhos, em 
54 — 781 pipas; em 55 — 806 ; diferença 
para mais 25 pipas. 

€. N. Kopke & €.*, em 54 — 758 pi- 
pas; em 55 — 581; diferença para me- 
nos 177 pipas. 

Croft & €.º, em 54 — 692 pipas; em 
T74; diferença para mais 82 pipas 

José James Forrester, em 54 — 659 pi- 
pas; em 55 — 471; diferença para me- 
nos 188 pipas. 

W. 6. Roughton, em 54 — 652 pipas; 
em 55764; diflerença para mais 112 pi- 
as. 

, Kingston & Sons, em 54 — 632 pipas; 
em 55 — 609; diferença para menos 23 
pipas. tá 

Visconde de Alpendurada, em 54 — 
609 pipas; em 55 — 315; diferença para 
menos 294 pipas. 

Rocher Wigham & €.º, em 54 —574 pi- 
pas; em 55 — 341; differença para menos 
233 pipas. 

Robert Reid, em 54 — 572 pipas; a 
lista não menciona esta casa em 59. 

Osborn & Spencer, em 54 — 556 pi- 
pas; em 55 — 401; diferença para menos 
155 pipas. 

Clode & Baker, em 54 — 531 pipas; em 
55 — 254]; differença para menos 277 pipas. 

T. 1. Smith, em 54 — 504 pipas, em 
55 — 364; diferença para menos 140 pi- 
pas, 

D. Mariana E. P. Jordão Ferreira da 
Silva, em 54 — 499 pipas; em 55 — 433 
diferença para menos 66 pipas. 
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Smith Woodhouse & C.2, em 54 — 
495 pipas; em 55 — 680; diferença para 
menos 185 pipas. 

Gould James Campbell & C.º em 54 
— 46 pipas; a lista não menciona esta 
casa em 55. 

Eduardo & Alfredo Allen & C.º, em 
54 — 406 pipas; em 55 — 157; diferença 
para menos 249 pipas. 

Warre & Cº, em 54402 pipas; em 
55341; differença para menos 61 pipas. 

Custodio Jusé Gonçalves Parada, em 
54 — 369 pipas; em 55 — 925; diferença 
para mais 556 pipas. 

Lambert &C*, em 54-— 368 pipas; 
em 55— 520; differença para mais 152 
pipas 

Tuke Holdworlh & C.?, em 54 —365 
pipas; em 55 — 274; differença para me- 
nos 91 pipas. 

J. M. Rebello Valente & T. Archer, 
em 54 — 362 pipas; em 55 — 497; diffe- 
rença para mais 135 pipas. 

Castro Silva & Filho, em 54 — 330 
pipas; em 55 — 208; diferença para me- 
nos 122 pipas. 

Eduardo Kebe & C.?, em 54 — 317 
pipas; em 55 — 251 ; diferença para me- 
nos 66 pipas. 

Fonseca, Monteiro & C.º, em 54 — 
307 pipas; em 55 — 214; diferença para 
menos 93 pipas. 

Hooper é Brothers, em 54 — 301 pi- 
pas; em 55 — 247; differença para me- 
|nos 54 pipas. 4 

Van-Zellers & C.2, em 54 — 291 pi- 
pas; em 55 — 271; diferença para me- 
nes 20 pipas. 

Dias & Filho, em 54 — 281 pipas; 
[em 55— 161; differença para menos 120 
pipas. 

J. Reay, Sons & C.2, em 54 — 256 
pipas ; em 55 — 179; diferença para me- 
nos 77 pipas. 

Burmester & €.2, em 54249 pi- 
pas; em 55 — 278; diferença para me- 
nos 29 pipas. 

James Church Bailey & C.º, em 54 — 


|241 pipas; a lista não menciona esta casa 


em 55. 

D. M. Feuerheerd Junior & C.º, em 
54 — 221 pipas; em 55 — 245; differença 
para mais 24 pipas. 

Felgueiras & Baltar, em 54 — 206 pi- 
pas; em 55 — 233; diferença para mais 
27 pipas. 

J. R. R. Godfrey, por Smith Wood- 
house em liquidação, em 54 — 180 pipas. 

T. M. Watlers & C.º, em 54 — 177 
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Do Jornal de "Madrid traduzimos 
“o seguinte artigo, em que se fallado 
barbaro divertimento das corridas de 
touros em Hespanha, que julgamos 
merece algum interesse : 


LIÇÃO DE MORAL. 


Eu admittiria ainda as vossas corri- 

das; mas não havieis de introduzir. nellas 
esses animaes innocentes, esses fieis ser- 
vidores do homem. Embora os vossos to- 
reros vão expôr suas vidas; elles teem 
consciencia do que fazem; teem a liberdade, 
a agilidade para evitar o perigo. Estes jo- 
gos seriam então mais divertidos e menos 
sanguinolentos. Porque os cavallos não en- 
tram alli se não para verter o seu sangue, 
e nada mais. 
- Então depois d'um, lá vem outro, 
depois um oulro, e a mesma sorte os es: 
pera a todos; nenhum entra alli para sahir 
com vida 

Quando o touro está muito fatigado e 
que vão póde já divertir os espectadores, 


migos cercam o pobre animal já exhausto 
de forças, lançam-se sobre elle, provocam- 
no, mordem-no, dilaceram-no e se este meio 
não é bastante efficaz recorre-se ao fogo. Em 
fim não ha requinte que se não tenha inven- 
tado para augmentar as suas torturas. 

Depois de todas estas ceremonias vem 
o matador (el espada) que lhe imbebe uma 
longa espada nos peitos: o animal com o 
ferro no coração dá ainda. alguns passos, 
as pernas tremem, vacilla e cahe; e 
com uma punhalada na parte posterior 
da cabeça acabam de o malar. Apparecem 
algumas vezes touros que, não obstante 
toda a sua fadiga, não se deixam toda- 
via aproximar pelo espada. Então recor- 
re-se á media luna, é um instrumento cor- 
tante em fórma de fouce collocada na ex- 
tremidade d'um longo cabo e com que se 
corta o jarrete do animal que cahe, para 
mais facilmente o matarem. 

O espectaculo suspende-se, abrem-se 
as portas, e vêem-se entrar muitas parelhas | 
de tres machos graciosamente juezados, que | 
vem buscar os cadaveres que juncavam 
a praça. Passa-se uma corda ao pesçoso 
de cada victima, e as parelhas sabem tri- 


soltum-lhe grandes cães de fila, adestrados 
n'esle genero de combate. Estes novos ini- | 


umphantes. 
Segue-se depois a vez d'um segundo | 


touro : as mesmas scenas, os mesmos pra- 
zeres, o mesmo sangue, os mesmos sup- 
plícios, as mesmas agonias e os mesmos 
bravos. 

E isto repete-se até dez vezes na mes- 
ma corrida. E quando não houve de 20 
a 25 cavallos mortos, a corrida não prestou 

Mas ainda uma vez, amadores d'es- 
tes espectaculos, aonde está a moral d'es- 
tes dramas! Porque todo o divertimento 
deve ter sua parte instructiva ; a opera tem 
barmonias,, scenas patheticas que fallam á 
imaginação, que arrebatam, que engran> 
decem, que espiritualisam a alma, que tó- 
cam o coração; o drama mostra-nos a 
torpeza do crime, para o aborrecermos : 
a comedia descobre os vicios e o ridiculo 
dos homens, para que possamos evital-os 
ou corregir-nos. 

Mas que nos ensinam as corridas de 
touros? amar o sangue, saborear a dôr, 
gozar da agonia de seres que vivem, que 
sofrem como nós, e tornar os homens 
crueis | E quem se póde admirar de que 
sahindo d'alli se vão comrelter tantos cri- 
mes, tantos assassinatos! Não se fará mais 


dos homens com a mesma facilidade. E 
para isto permittem-se os punhaes! aulho- 
risam a sua venda em publico! 

E' uma arma indispensavel ! qual o 
terá maior! qual mais agudo ! Exercitam- 
se a manejal-o! tomam lições | ha mesmo 
escholas de assassinato como de esgrima! 
E a auctoridade vê isto! é tolera-o! cau- 
thorisa-o ! os fabricantes pagam a patento! 
Talvez tenham razão, é o sustento da jus- 
tia. 

Mas assistamos ao segundo acto d'uma 
corrida de touros. Este pertence á classe 
baixa; o primeiro é o de todas as classes 


| em geral. 


A praça pode conter perto de 10,000 
espectadores; comtudo é muito liitada 
para receber todos os amadores d'este es- 
pectaculo. Fora do recinto ainda se vêem 
tres ou quatro mil, ou porque nãu pode- 
ram entrar, ou porque mão liveram qua- 
tro reales para pagar o lugar. Esses ape- 
nas jeem um mediocre prazer: accumularo- 
se em de redor da porta: por onde sahem 
as vielimas. Estam á escuta e applaudem 
ouvindo os bravos do interior, gozam na 


que pôr em pratica a lição que se acaba 
de receber ! não podendo verter o sanguo | 
dos cavallos ou dos touros, derramarão o 


imaginação e affigurando-se-lhes ver al- 
gum  cavallo estripado, sentem o sangue, 
e são felizes | 
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pipas: em 55 — 162; diferença para mes 


nos 15 pipas. 

Godfrey & €.º, em 54 — 157 pipas; 
em 55 — 367; diferença para mais 210 
pipas. 

Salvador Francisco Braga & Filhos, 
em 54 — 154 pipas; em 55 exportou me- 
nos de 100 pipas. 

W, Slannius & C 2, em 55 — 138 pi- 
pas; em 55 — 282; diflerença para mais 
144 pipas. 

Diversos de menos de 100 pipas, em 
54 — 1399 pipas; em 55 — 2684: difleren- 
a para mais 1285 pipas. 

Alem dos exportadores que acabamos 
de mencionar houve mais os seguintes que 
exportaram no anno de 1855 para cima 
de 100 pipas ; 

Chas. Ls. Gubian, Son & C.º 903 pi- 
pas — João Eduardo dos Sentos 423 — 
Gonçalo L. P. €. &e Barros 400—José de 
Almeida Cardoso 252 —Seixo Lobo & C.º 
205 — G. Whister 195 — José Marques da 
Costa Junior 182 — Joaquim José Nogueira 
Guimarães 156 — João da Rocha Leão 148 
— Thadeu Antonio de Faria 126 — Joa- 
quim Maria da Cunha Lima 1418 — João 
anda Barbosa 111 — Sousa & Carvalho 


—— eme 
“CONSULADO DE HESPANHA NO 
PORTO. 

Tabella dos direitos de Saude gue se exi- 


gem mos portos e lasaretos de Hespa- 
nha. 


DIREITOS DE ENTRADA. 

Os navios de cabotagem, maiores de 
20 toneladas, pagarão por cada uma, em 
vingem redondo, 25 centesimos de real. 

Os navios procedentes de portos do 
Mediterraneo e mais portos da Europa, in- 
elusivamente o, littoral de Africa até ao ter- 
ritorio parallello das ilhas Canarias, paga- 
rão por tonellada e viagem redonda 50 cen- 
tesimos de real. 

Os navios das mais procedencias paga- 
rão em cada viagem 1 real por tonelada. 

í DinEITOS DE QUARENTENA. 

Os navios de fodas as classes satisfa- 
rão 25 centesimos de real por tonellada , 
por cada dia de quarentena, tanto nos la- 
zaretos sujos como nos de observação. 

Direitos DE LAZARETO. 

Cada pessoa satisfará por direito de es- 
tada no lazareto 4 reales por dia. 

Os generos que tiverem de fumigar- 
se, satisfarão pelo mesmo motivo,JO seguin- 
teê 

A roupa o objectos de cada individuo 
da tripulação, 5 reales. 

A roupa e objectos de cada passagei- 
ro, 10 reales. 

Os couros ou pelles de vacca, 6 rea- 
les o cento. 

As pelles finas, 6 reales o cento. 

As pelles de cabra, carneiro, anho e 
outras “ordinarias de animaes pequenos, 2 
renles o cento õ 

As pennas, cabello, lã, trapos, algo- 
dão, linho e canhamo, 1 real cada quintal. 

Os animaes grandes vivos, como ca- 
vallos, mnlas, etc, 8 reales cada ur. 

Os animaes pequenos, 4 reales. 
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PrrerTOS: DE CARTAS: 

As cartas de saude se expedirão e re- 
ferendarão gratis, 

 ADVERTENCIA, 

Os navios que fizerem quarentena cos- 
fearão em separado as despesas a que der 
logar a descarga dos generos, sua colloca- 
ção nos barracões e sua fomigação. 

Igualmente pagarão em separado os 
gastos a que der logar a applicação das me- 
didas higienicas que devam pralicar-se an- 
tes da partida ou chegada das embarcações, 
segundo dispõe os Regulamentos, ou exija 
o estado do navio. 

Para estas operações se proporcionará 
ás embarcações toda a facilidade possivel, 
não se fazendo gasto algum sem conheci- 
mento ou intervenção do capitão, patrão 
ou consignatario. 

As pessoas que fizerem quarentena nos 
lazaretos costearão as despezas a que de- 
rem logar, pois que os 4 reales diarios 
que a cada um se exige não são mais do 
que um direito pela residencia. 

Madrid 41 de Dezembro de 1855. 

Huelbes. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapores. O «Douro» entrou em 
Liverpool com 20 dias de viagem. 

No dia 21 entrou alli o vapor «Mi- 
nho» que sabiu desta cidade no dia 19 
de Dezembro ultimo. 

O «Rattler» tinha carregado , e hoje 
“ou amanhã deve apparecer. 

— Banco do Porto. Hontem reuni- 
ram-se em casa do snr. Moser os accio- 
nistas do Banco do Porto. 

A assemblea resolveu que 'o snr. Moser 
presidisse, e a convite seu foi auxiliado 
nos trabalhos pelos snrs. Vicente José de 
Carvalho Vieira e Custodio José Vieira, 

Entrou em discussão o Estatuto que 
sofiven algumas pequenas alterações, sendo 
as mais importantes a mudança do litulo 
no de Baxco MercantIL DO Porto; e o 
serem emitidos desde já 700 contos d'ae- 
ções, e 300 contos de apolices, - ficando re- 
duzida a 500 contos a totalidade destes ul- 
limos titulos. 

Entrou tambem em discussão o Regu- 
lamento Administrativo que tambem foi ap- 
provado com pequenas emendas. 

Marcou-se o dia 4 do corrente ás 10 
boras da manhã para proceder-se ás elei- 
ções, visto que a hora estava adiantada. 

— Candidatos. Sao indigitados can- 
didatos para terceiro gerente do novo Ban- 
co os Snrs. João Gomes d'Oliveira e Silva 
e Vicente José de Carvalho Vieira. 

— Posse. Hontem tomou posse a 
nova Camara municipal, Segundo a lei, 
procedeu-se á eleição de presidente que 
recahio no snr. visconde d'Alpendurada, e 
a de vice-presidente no snr. conde de Se- 
modães, Francisco. 

— Pagamento. A Direcção da Com- 
panhia Geral da Agricultura das Vinhas do 
Alto Douro fez publico que no dia 18 do 
corrente principiará a pagar a todos os an- 
tigos credores daquelle estabelecimento 10 
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Mas ao abrir-se as portas, similhan- 
tes a um bando de corvos attrahidos pelo 
fetido do animal morto precipitam-se para 
ver arrastar os pobres animaes, aproximam- 
se, e aceumulam-se uns sobre os oulros 
para melhor ver e melhor gozar, e a cada 
cadaver que sahe, é uma apupada geral. 
As vietimas são dispersas por tudo 0 terre- 
no que rodeia a praça, para que tudos os 
amadores tenham parte nos prazeres deste 
féstim. 

Então vcem-se rapazes de todas fas 
edades entregar-se a todos os seus folgue- 
dos, saltar sobre estes animaes, palinhar 
no sangue, picar com os seus punhaes os 
pobres cavallos que muitas vezes não teem 
expirado ainda, darem-lhes ponta-pés, espan 
cal-os apedrejal-os e deleitar-se com o espe- 
etaculo da ultima agonia. Eis uma digna 
eschola para q instrucção da mocidade. 
E que fructos produzirá uma tal arvore! 

Não seria melhor guasdar estes robus- 
tos animaes para laborar as terras que vós 
consorvais incultas? Não “seria pueferivel 
ver 0s vossos toreros exercitarem-se em os 
domar, e fazer-lhes abriros sulcos em vos- 
sos campos em vez de vadiarem toda ase- 
mana para os ir massacrar no domingo? 


“Finalmente, perguntamos a todo o 
homem civilsado : “é este -um espectaculo 
digno d'uma nação como a Hespanha ? 

Deixemos estes jogos para os barbaros 
da Caftaria ! Sejamos homens do seculo de- 
senove | Sejamos civilisados | Sejamos chris- 
tãos | 

A civilisação e o chrislianismo nunca 
ensinaram a barbaridade |! 

Approvamos a lei que prohibe em Pran- 
ça maltractar os animaes ; ella honra oseu 
aulhor, é uma lei de humanidade , porque 
quem se deleita em torturar os animaes , 
facilmente torturará os homens. Todos os 
dias presenciamos crueldades d'outru gene- 
ro para com os animaes ; e quem não terá 
visto carreteiros no excesso d'uma -cruel- 
dade selvagem , matar quasi és pancadas 
os pobres animaes que não tem forças para 
arrastar o excessivo pezo da carga que lhes 
imposeram. Se nos fosse permitudo tomar 
a defeza d'estes pobres animaes a cada 
passo restiluiriamos a seus verdugos as pan- 
cadas que lhes davam. Para que martiri- 
sar assim os pobres animaes que nos ser- 
vem conforme suas forças? E' cruel; é 
barbaro! Estes deshumanos maltratarão um 
animal ligado a utm carro e incapaz de se 


por -cento-do capital. dos seus creditos ; e. 
para conciliar o interesse com a commodi- 
dade dos credores, este pagamento será feito 
pela ordem e nas datas do vencimento das 
respectivas letras de juros. 

— Loteria. O plano para a primei- 
ra extracção. da loteria do primeiro Lrimes- 
tre do corrente anno é o seguinte : 

Capital 32:5008000 reis formados de 
6,500 bilhetes a 58000 cada um, sendo 
2,132 premiados e 4,368 brancos. Os pre- 
mius são: 1 de 8:0008 — 1 de 2:0008 — 
1 de 1:0008 — 1 de 6008 — 1 de 4008 — 
1 de 3008 — 3 a 2008 — 22 a 1008 — 
2,100 à 68400 cada um. 

O ultimo numero que sabir branco 
608000. 

A extracção deve começar no dia 15 
do corrente. 

— Falecimento. Na segunda feira fal- 
leceu em Braga S. E. o snr. Cardeal de 
Figueiredo e Arcebispo da Sé Primaz, sendo 
sepultado hontem na capella mór da cathedral 
daquella cidade. Diz -o Moderado que S. 
E. padecia ha “muito uma enfermidade que 
devia leval-o á sepultura; mas áinda as- 
sim na vespera do Natal levantou-se da 
cama, e sahio do quarto só para levar um 
bem de caridade a algumas criancinhas que 
o precisavam. Duas horas antes de fallecer 
chamou toda a sua familia, e como pôde 
(pois já havia quasi perdido de todo a voz) 
pedio a Deos e 30 mundo perdão das pou- 
cas faltas, que só, por desejos de fazer bem 
por ventura houvesse commeltido. 

« S. E. tinha feito com antecipação o 
seu testamento, e nelle se manifestam muito 
positivamente tanto esse desapego ás cousas 
do mundo, que o tornou sempre extranho 
a toda a especio de ambição, com aquelle 
decididissimo amor do proximo que o havia 
feito em toda a sua vida um verdadeiro 
pobre no meio dos pobres, » 

— Relatorio. Algumas redaeções dos 
jornaes desta cidade já receberam o rela- 
torio apresentado á junta geral do districto 
d'Aveiro pelo snr governador civil Anthero 
Albano da Silveira Pinto. 

— Novo Jornal. Recebemos hoje o 
1.º numero do Imparcial, que se publica 
na cidade de Aveiro ás lerças e sextas fei- 
ras. No seu programma propõe-se advo- 
gar os interesses do paiz em geral, e em 
particular os do seu districto. 
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EXTERIOR. 


RecesrMos jornaes de Paris até 25 e 
de “Londres pelo paquête até 27. 

Do «Jornal dos Debates» de 25 extra- 
himos o seguinte : 

TELEGRAPHIA PRIVADA. 

BERLIN, 23 de Dezembro. — Um pu- 
blico numeroso assistiu ao Te Deum que 
se cantou hoje (1) para celebrar a entrega 
de Kars. 

M. Manteuítel, presidente-do conselho 
dos ministros, não compareceu nesta cere- 
monia. 

O duque George de Mecklenbourg es- 
pera-se ámanhã, vindo de S. Petersburgo. 

Depois da partida das frotas alliadas 
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do Baltico, os Russos começaram a dedi- 
car-se a um commercio de navegação cos- 
teira muito animada. 
(Corresponden cia Havas ) 
(1) O despacho não diz onde foi can- 
tado o Te Deum. 


O «Invalido russo» de 14 de Desem- 
bro publica o relatorio circunstanciado do 
general Mourawieff sobre a queda de Kars. 
Eis o documento : 

Extracto ão relatorio do ajudante de 
campo general Mourawieff com data de 
de novembro, do antigo campo àe Tehaphi- 
Tehai, hoje estação de Viadi-Kars 

Em seguida ao assalto dado a Kars 
em 29 de Setembro, os Turcos animaram- 
se por algum tempo, esperando a retirada 
de nossas forças. Ficaram porem surpre- 
bendidos quando viram apertar o sitio da 
praça e transformar-se o nosso campo em 
um estabelecimento solído que os cercava 
por todos os lados e que todos:os dias rece- 
bia provisões de todas as qualidades. 

Comtudo as esperanças dos sitiados 
renasceram outra vez quando tropas de re- 
força, vindas do lado d'Erzeroum, se apro- 
ximaram da praça. Com efeito, o chefe 
do destacamento d'Erzeroum, Vely-Pachá , 
e depois d'elle Selim-Pachá, vindos de Tre- 
bisonda, (entaram marchar sobre Kars ; 
mas d'ambas as vezes encontraram o desta- 
camento do general Sonrsloff que os amea- 
cava pela retaguarda As nossas patralhas 
inquietaram mesino estas tropas até pouca 
distancia d'Erzeroum 

Durante este tempo as provisões de 
viveres esgotavam-se em Kars; o tempo arre- 
fecia cada vez mais; os montes de Sagan- 
long estavam cabertos de neve; a fome pro- 
vocava a mortalidade na guarnição ; as de- 
serções tornavam-se mais frequentes e a 
desanimação era geral. 

Tudo isto determinou o general Wil- 
liams, que dirigia a defesa, a tornar a 
entrar na fortaleza. Em 24 de Novembro, 
o ajudante de campo do general Williams, 
o major Teesdal, apresenton-se diante do 
ajudante “de campo general Mourayief?, 
portador duma carta em que o general 
Williams pedia vir no dia seguinte ao nus- 
so “campo, com bandeira de parlamenta- 
rio, para se entender sobre uma conven- 
ção. O ajudante de campo general Mon- 
rawieff encarregou verbálmente o major 
Teesdal de declarar ao general Williams 
que estava disposto a recebel-o no dia 25 
de Novembro, depois do meio dia. 

No dia 25, á hora designada, o ge- 
neral Williams, apresentou-se ao comman- 
dante'em chefe do corpo destacado do Can- 
caso, como plenipotenciario do Muchir. 
Vassif-Pacha, commandante em chefe do 
exercito d'Anatolia. 

Tendo sido estabelecidas as condições 
preliminares da entrega, foram assignadas 
pelo general Williams e approvadas pelo 
ajudante de campo goneral Mourawielf. O 
general Williams devia voltar no dia se- 
guinte de manhã ao nosso campo, com 
a resposta definitiva do Muchir; mas sen- 
do necessaria a sua presença na fortaleza 
para arranjar todos os negocios e levar ao 
conhecimento da guarnição a entrega, que 
encontrava entre os olficiaes uma opposi- 
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defender e de replicar; mas não ousariam 
talvez aproximar-se se elle oslivessó livre 
e se tivesse bastante “inteligencia para se 
defender. São crueis, mas cobardes! e com 
tudo fazem ostentação da sua brutalidade. 

Se fossemos membro do congresso não 
hesitariamos em propor a abolição das cor- 
ridas, e a repressão dos maus tractamen- 
tos dos animaes em todos os casos. Não 
temeriamos a critica. Se a nossa propos- 
ta excitasse hilaridade , “ella seria honrosa 
para nós e faria a vergonha de seus au- 
thores. 

Reclamaremos pois sempre segundo as 
nossas faculdades ,e em nome do decencia, 
da moral e da humanidade, a suppressão 
de tres abusos. 

Como é que ainda ninguem levantou 
a voz para fallar d'isto ! Comtudo não su- 
mos nós os unicos a quem similhantes era- 
eldades teem revoltado. Porque todos te- 
rão julgado “inutil este trabalho, e que sua 
voz será abnfada pele sarcasmo. 

Pois bem, que importa o sarcasmo para 
quem cumpriu um dever! Muitos outros abu- 
sos tom desaparecido, porque razão hade 
esto durar sempre? 

A Hespanha é grande, generosa, tem 


sentimentos nobres e elevados : não duvi- 
damos que de persi desarreigue este cos- 
tume barbaro conservado alé aos nossos 
dias, por um habito irreflectido, pela ocio- 
sidade em que a tem conservado até hoje 
a falta de toda a industria, a carencia 
dos elementos que os seus governos lhe 
deveriam procurar; mas 'agora que entra- 
mos n'uma nova cpocha; agora que os ca- 
minhos de ferro vão abrir sabidas aos pro- 
ductos do seu rico solo, que sociedades de 
credito se vão estabelecer para lhe procu- 
rar os meios de aproveitar-so de todas as 
riquezas que possue , seu espirito dedicar- 
se-ha ao util, sua agricultara oceupará seus 
braças e sua altenção; O commercio e a 
industria ser-lhe-hão uma oceupação mais 
sadia e mais benfica. As frequentes 
relações com as nações estrangeiras, trarão 
modificações a seus costumes e ella entrará na 
estrada do progresso com os povos mais 
adiantados. 

A Hespanha, o mais rico paiz da Eu- 
ropa sorá o mais feliz e o melhor! 
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ção apaixonada, enviou-nos de novo o seu 
ajudante de campo a fim de nos avizar 
deste facto. Na tarde: do mesmo dia o mas 
jor Teesdal apresentou-se com plenos. po- 
deres escriptus dados pelo Muchir ao gene- 
ral Williams para firmar as condições de 
finitivas da capitulação, assim como uma- 
lista com os nomes dos pachás do exer- 
cito d'Anatolia que se achavam em Kars.. 

A 27 de Novembro, depois do meio 
dia, o general Williams, acompanhado do 
seu estado-maior , e de tres pachas, diri- 
giu-se ao nosso campo e assignou definiti- 
vamente a capitulação. x 

A 28, conforme ao tractado concluido, 
os restos do exercito d'Anatolia, que com- 
punham a guarnição de Kars, deviam sa- 
hir da fortaleza armados, com as bandei- 
ras desenroladas e ao som do tambor; mas 
a pedido dos commandantes turcos. todas 
as tropas deixaram suas armas € depositaram 
munições de guerra nos seus campos, de- 
baixo da guarda de alguns soldados oito- 
manos que foram depois rendidas pelos 
nossos. ) 

Como se tivesse convencionado que ás 
10 horas da manhã se formassem os Tur- 
cos em culumnas perto das ruinas da al- 
deia Goumbes, só pelas 2 horas depois 
do meio. dia é que o muchir do exerci 
to d'Anatolia, acompanhado do general Wil- 
liams e dos officiaes iuglezes, appareceu 
diante do ajudante de campo Monrawieff. 
As nossas tropas estavam já formadas em 
ordem de batalha nas duas margens do 
rio Kars-Tchai Então as bandeiras dos 
regimentos lurcos passaram diante e foram 
acolhidas por uma companhia de carabi- 
neiros do regimento de caçadores de Tou- 
la, ao som das trombetas e dos vivas que 
se communicayam d'um batalhão ao outro. 

Esta parte do exercito turco , que se 
compunha d'homens pela maior parte ve- 
lhos e fracos licenciados por tempo inde- 
terminado , (os redifs), bem como milicia- 
nos (bachi-bouzoncks e Sares) , formando 
um total de 6,000 homens, foi nos termos 
do tractado, reenviada ás suas casas com a 
condição de não tornar a pegar em armas 
contra S. M. o imperador durante toda a 
guerra. Estes homens foram acompanha- 
dos por uma escolta especial até o pri- 
meiro quartel da noite. > 

« Depois da partida dos Redifs, o 
commandante em chefe recebeu uma depu- 
tação dos notaveis da cidade de Kars. 

« Depois da inspeeção das tropas re- 
gulares, que se tinham rendido como pre- 
sioneiros de guerra (perto de 7 ou 8,000 
homens), o general Mourawiefl deu ordem 
para lhes distribuir viveres preparados de 
antemão para ellas nas cosinhas das com- 
panhias acampadas na margem esquerda do 
Kars-Tschai. No mesmo dia, a fortaleza 
recebeu uma guarnição de nossas tropas, 
sob o commando do coronel de Sage, a 
bandeira russa foi arvorada na cidadella 
onde neste momento está fluctuando. » 


Dos jornaes inglezes vindos pelo 
paquete : 

TELEGRAPHO SUBMARINO. 

BERLIN 24 de Dezembro á noute. — 
Aqui tem-se feito durante a semana pas- 
sada grandes esforços para óbter snbscrip- 
tores ao novo emprestimo russo entre as 
classes mais elevadas 

A alta taxa do juro, quando os capi- 
taes estavam actualmente por um baixo 
preço, tem dado ao emprestimo um grão 
de successo. 

Julga-se favoravel ás propostas aus- 
triacas que ellas sejam-apresentadas ao im- 
perador em quanto a rainha-mãe de Hol- 
landa está em S. Petersburgo. A rainha- 
mãe e a imperatriz-consorte são na corto da 
Russia os grandes advogados para a paz. 

A recepção do embaixador persa pelo 
czar foi de proposito addiada até que a 
noticia da queda de Kars fosse oflicialmente 
annunciada. 

A amnistia concedida sos Polacos não 
tem referencia alguma aos que se acham 
exilados, porem é limitada aos criminosos 

olíticos residentes nos dominios russos, 

DRESDE 24. — O barãu de Seebach, 
enviado da Saxonia na corte franceza, che- 
gou aqui hontem de Pariz. Depois de re- 
ceber aqui instrucções, elle continuou a 
sua viagem para S. Petersburgo. 

A sua missão está ligada com as nego- 
ciações para a paz. 

BERLIN 25 á tarde. — O conde Ester- 
hazy, ministro austriaco, e portador das 
novas propostas, era esperado em S. Peters- 
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burgo no dia 23 e não no dia 24, como 
ao principio se dizia. 

As melhores antboridades asseveram” 

aqui que o modo comu são apresentadas as 
novas propostas nos jornaes inglezes é mui- 
to incorrecto. 
Confirma-se que o conde Esterhazy 
não tem ultimatum da Austria a apresentar 
no caso que as propostas sejam rejeitadas. 
As representações de Austria de que 
se tem fallado quanto á pouca importancia 
das redueções no seu exercito são tratadas 
como equivocas. 

Pelo menos tem sido vendidos 60,000 
cavallos da cavallaria e artilheria. 

BERLIN, 25. = Um Te-Deum foi ce- 
lebrado na embaixada russa no dia 23 pe- 
la queda de Kars, ao qual assistiu nume- 
roso concurso. 

M. de Manteuffel, presidente do con- 
selho de ministros, não estava presente. 

MARSELHA, 25 á noute. — O Cairo 
chegou aqui com noticias de Constantino- 
pla de 14, e da Crimeia de 11 de Dezem- 
bro. 

Os despachos partiram para o seu des- 
tino á 1 hora da tarde 

Uma carta datada do «Campo diante de 
Sebastopol, em 141 de Dezembro» diz : 

Os Russos atacaram as posições fran- 
cezas em Baga, no dia 9 de Dezembro, po- 
rem foram repellidos com 70 mortos e 20 
homens feitos prisioneiros. » 

PARIZ, 25 á noute. — Um campo de 
40,000 homens será formado este inverno 
em Cherburg. 

TURIN, 25. — O general La Marmora 
é aqui esperado da Crimeia. 

MADRID 24. — Em Mancesa foram fu- 
silados 3 chefes carlistas. 


Os fundos inglezes ficaram no dia 26: 

Os consolidados de 88 “/: a 88 “/s 

Novos 3 por cento de 887/s a 89 '/ 

3 por cento reduzidos de 88 '/: a 88 */a. 

O cambio foi feito em Londres : 

Sobre Lisboa a 90 dias data 53 /s a 53% 
» oPorto » » 538 53% 
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PARTE COMMERCIAL. 


Lisboa 29 de Dezembro. 


Esrtaxos no fim do anno, e tanto basta 
para serem muito poucas as notícias que 
temos a dar do movimento commercial da 
semana. Os balanços, e as liquidações de 
contas, paralysam sempre as transacções 
por este tempo, e Se juntarmos a isto o 
temporal dos ultimos dias, teremos expli- 
cados os motivos da apalhia que se notou 
no mercado. 

Ainda assim os principaes generos de 
exportação conservam firmes os preços das 
ultimas cotação. 

O vinho, do qual se exportaram perto 
de 1000 almudes regula de 128 a 1358000 
reis a pipa. Do novo poncos embarques 
tiveram por em quanto logar: é de crer 
que as primeiras partidas que chegarem ao 
Baasil obtenham bons preços, pur quanto, 
como é sabido, os vinhos tintos novos são 
sempre nos mercados daquelle vasto imperio 
prefferidos ao velho. O vapor «D. Maria 
2.º» que brevemente receberá carga, deve, 
segundo cremos, levar uma boa porção. 

O vinagre tambem sustenta os preços 
de 45 a 508000 reis, e algumas Lransac- 
ções so effecluaram para embarque. 

A aguardente é menos procurada, e 
as ultimas vendas eficetuaram-se por 2308 
a pipa. 

As compras do azeite novo, e os pre- 
parativos para as especulações que neste 
genero se intentam , não fizeram melhorar 
o preco; antes lem uma pequena baixa 
regulando de 28400 a 28450 reis o almu- 
de. Tanta é a quantidade que tem aflui- 
do aos diversos mercados do paiz, e lão 
abundante foi a safra, que, como dissemos 
na nossa revista passada , tudo faz acre- 
ditar que os preços acluses se não susten- 
tem, e abaixe ainda de preços, pois que, 
se por um lado os compradores são muitos, 
os vendedores são mais. A exportação para 
portos estrangeiros foi de 7081 almudes. 

A laranja, as azeitonas, o sal, e a 
cortiça tambem conservam os preços, mas 
com excepção do primeiro genero, as ex- 
portações foram inferiores ás das ultimas 
semanas. - 


O mercado de cereaes conserva-se um 


tanto apathico, e com quanto durante a se- 
mana não se eficetuasse baixa sensivel nos 
preços, ha pouca firmeza, e tendencia si- 
gnificativa para ella. 'A exportação limitou- 
se a 16) moios de trigo para Bordeus, e 
107 barricas de farinha para diversos por- 
tos. Os preços das ultimas cotações são 
os seguintes : — trigo de 630 a 770 reis ; 
cevade de 370 a 380; milho do reino de 
430 a 450; das ilhas de 320 a 370; es- 
trangeiro de 420 a 430; centeio de 440 
a 450. 

Em generos estrangeiros e das nossas 
colonias poucas foram as transacções. 

O assucar acha-se: frouxo, e apenas 
se elfectuaram algumas vendas, mas poucas, 
para o consumo, e a de nma partida para 
reexportação. 

Em caffé não nos consta que livesse 
logar venda de vulto. O do Brazil pouca 
extracção tem, porque o das nossas colo- 
nias abastece o mercado para o consumo 
concorrendo para isso a dillerença dos di- 
reitos, à 

Continua a falta de cacau de superior 
qualidade. As partidas chegadas do Pará 
e Bahia ainda se acham no lazareto. 

A gomma copal superior é procurada; 
na cera fizeram-se algumas vendas para re- 
exportar, assim como no marfim, e na 
urzella. 

As noticias recebidas de Londres du- 
rante a semana ácerea das negociações fi- 
nanceiras do sar. ministro da fazenda pro- 
duziram uma revolução no nosso mercado 
de fundos. Foi um acontecimento, se nos 
é permitida esta phrase. E acontecimen- 
to notavel para a nossa bolsa onde as coi- 
sas se passam tão lentamente, e os cho- 
ques da alta e baixa são tão pouco conhe- 
cidos. A esperança da realisação das me- 
didas, de que se vê o alcance, quaes a 
da cotação dos nossôs tundos na bolsa de 
Londres, e por tanto nas de Paris, e da 
Hollanda ; a quasi certeza de ver realizados 
os exforços tentados com tanta perseveran- 
ça para dotar este paiz com uma rede de 
caminhos de ferro, a alta dos nossos fun- 
dos em Inglaterra, tudo isto produziu um 
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dito. As acções do banco de Portugal pas- 
saram emfim o Rubicon depois: de nove 
annos de oscilações e contratempos Es- 
tão acima do par e as ultimas vendas ef- 
fectuaram-se a 5033000. Este facto devia 
ser festejado pelos accionistas ; pela nossa 
parte, sem o sermos congratulamo-nos com 
elles por vermos rehabilitado completamen- 
te o primeiro estabelecimento de credito do 
nosso paiz, para o que concorreu muito 
sem duvida a gerencia ilustrada e sizuda 
das suas direcções. Os fundos publicos, 
como era de crer, lambem subiram pro- 
porcionalmente e foram de 43 e meio a 
45 p c. as inscripções d'assentamento , 
de 43 e meio a 44 os coupons, e a di- 
vida differida de 21 a 22 p. c. Nas acções 
das outras companhias tambem se notou 
melhoria, e esperamos em breve ver abrir 
preço ás acções do caminho de ferro de 
leste, porque a cotação dos nossos fundos 
publicos nas praças estrangeiras ha-de tra- 
zer tambem por consequencia immediata a 
cotação das acções das nossas empresas de 
vias ferreas. 

Os fundos negociaram-se, sobre Lon- 
dres a 54 e um quarto a 30 dias, 54 e 
meio a 40 dias, e a54 e tres quartos a 
90 dias, e sobre Paris a 520 reis a 100 
dias da data. (4 Patria.) 


Pouco temos que referir, quanto a mo- 
vimento maritimo na semana finda. As 
entradas foram limitadas, consistindo ape- 
nas em 11 navios. Comprebende-se um, 
procedente de Pernambuco com carga de 
assucar = outro de Bissau importando cera; 
e dois de Mazagão com carregamentos de 
cereaes. Estes dois ultimos, que breve se- 
rão seguidos d'outros, não deixam de ser 
importantes, porque vem animar os espi- 
ritos mais limoratos, que aterrados, ao me- 
dir de alguns alqueires para exportação , 
sentiam já a aproxiniação da fome com to- 
dos os seus horrores. 

A saida foi tambem pouco importan- 
te. Constou de 9 navios. Muito concor- 
reu para isso O rigor do inverno, e os 
ventos ponco favoraveis. Alguns navios 
tem completado as suas cargas, e só es- 
peram tempo favoravel para levantar ferro: 
figuram entre elles, para os portos do 
Brasil, a escuna «Cibelle» para o Porto 


Alegre; os brigues «Cautela e Mondego ,» 
aquelle para o Pará, c este para a Babia, 
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e a barca «Palmyra», para o Rio de Ja- 
neiro. 

Foram desimpedidos pela saude, e ti- 
veram livre pratica, em 27, o brigue bra- 
sileiro «Mendonça e Julia», em 28, o bri- 
gue sueca «Paul» à brigue «Robim» o va- 
por «D. Maria IL.» e hoje o patacho «Li- 
berdade». 

O vapor. «D. Maria Il.» vae começar 
brevemente a carregar, e parece que se- 
guirá viagem para o seu destino antes de 
15 do proximo mez. 


(4 Patria) 


—————e—— 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 2 DE JANEIRO. 
Neste dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 3. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 
Ficam fora da barra um Brigue e uma 
Escuna Bacalhoeira N.º 41 Diton. 


Vento S. S. E. (forte) e o mar muito 
agiado, 


VARIEDADES. 


— AvR DESCONHECIDA DOS NATURALIS- 
Tas. No Echo de Vesone lê-se a seguinte 
notícia bastante extraordinaria, não só pela 
qualidade da ave de que se falla, como 
pelas circunstancias que a acompanham. 
Transcrevendo-a, não pertendemos garan- 
tira sua veracidade. O nosso fim é sim- 
plesmente apresentar uma-variedade, a que 
os nossos leitores darão o eredito que lhes 
parecer. , Quanto a nós parece-nos de tal 
ordem, que nos está atravessada na gargan- 
ta sem poder passar. Eis a noticia : 

« Em um dos dias passados, uma ho- 
ra quasi antes do tremor de terra que se 
fez sentir em toda a região de sudoeste, 
umaave de rapina, de proporções colossaes, 
descou a uma propriedade da povoação de 
Tourtuirac, no cantão d'Hautefort. 
ao Durante alguus instantes, tinha-se 
visto pairar nos ares e como procurando 
uma direcção com que não atinava.  Pare- 
cia ter o vôo pesado. Insensivelmente , 
aproxima-se da Lerra, para a qual parecia 
por fatalidado attrahida , até que por fim 
cahiu como uma massa inerte. 

« Correram logo alguns camponezes ar- 
mados de forcados e paus. A" sua vista, 
o pobre animal esforçou-se por se levantar. 
Por tres ou qualro vezes fquiz retomar o 
vôo, mas as forças trahiram-no. Foi agar- 
rado e massado desapiedadamente com pan- 
cadas. 

« Transportado no mais triste estado 
a casa d'um proprietario vizinho, for trac- 
tado e chamado á vida. Só no dia seguin- 
te, se lhe observou debaixo da uza dirci- 
ta um sobrescripto fechado com lacre ver- 
melho e atado por uma fita verde: 
sobrescripto continha nma missiva escripta 
em lingua estrangeira que se suppõe ser 
russo. 

« Tudo o que por agora se pode di- 
zer é que a ave, perfeitamente restabelecida, 
se mostra muito reconhecida pelos cuidá- 
dos que se lhe prestaram. E” sulimissa ao seu 
novo proprietario, obedece á sua voz 
segue-o como um hings-charles, e enche-o 
de carícias. Em recompensa o proprieta- 
rio concede-lhe plena liberdade. 

« Este animal participa ao mesmo 
fempo da aguia, do abutre e do gavião , 
sem que se possa bem determinar a fa- 
milia a que pertence Tem pouco mais ou 
menos dous metros e meio d'aza a gza o 
um metro de extenção O bico, muito 
forte, é curvo na extrenidado e inlei- 
zamente vermelho, à excepção da base, 
que é cuberta d'uma pelle alanajada. Por 
cima da cabeça , d'um azul claro, tem uma 
pequena mouta de pennugem prateada. A 
plumagem é d'uma cor amarellada, e dei- 
xa apparecer no peito uma mancha escura 
em forma d'um coração. Tem um andar 
indolente, mas o olhar é vivo e perspicaz. 

« E na verdade uma das capturas mais 
curiosas que se teem feito em os nossos 
paizes. Não seria nada para admirar que 
este animal chegasse da Russia meridional, 
da Crimea talvez, onde devia pertencer a 
algum senhor que o tivesse domesticado cui- 
dadosamente. » 

— Curonoronuio. N'um sessão que 


ultimamente teve lugar na Academia das 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


Sciencias de Pariz, M. Flourens, a pro- 
posito do chloroformio, fez observar que 
a sua applicação ao exercito nas ambu- 
Jancias , duplicava a força e o poder do 
cirurgião. O facultativo está mais senhor 
de si quando opera sobre uma especie de 
massa inerte. 

“Os gritos, os movimentos já não vem | 
incommodal-o, Na campanha da Crimea, | 
o chloroformio foi empregado mais de vin- 
te e cinco mil vezes o sempre com suc- 
cesso. Este immenso resultado, disse M. 
Flourens, era a melhor resposta áquelles 
que recciavam o emprego deste poderoso 
auxiliar nas operações cirurgicas. A guer- 
ra é um flagello ; mas nos males que acar- 
reta, ha muitas vezes grandes compensações, 
ensinos preciosos de que a sciencia lança 
mão em proveito da humanidade que soffre, 

— Jonxarismo nusso. Em S. Pelers- 
burgo contam-se seis folhas politicas que 
sahem todos os dias. São: o «Invalido 
Russo», orgão official militar, que tem qua- 
renta annos de existencia; é publicado pela 
comissão dos invalidos, inslituida em 1814; 
o seu redactor é o coronel d'estado maior 
Lébédefl, professor da academia militar. Este 
jornal é, ao presente, o mais interessante, 
porque é o primeiro a publicar todos os 
boletins ofliciaes do theatro da guerra. 

Sanktpéersburgskia Védomorti (Gazeta 
de S. Petersburgo, ou mais geralmente co- 
nhecida pelo nome de Gaseta Russa da Aca- 
demia). E" o jornal russo mais abundante 
e d'um formato maior que todos os outros. 
Publica-se ba mais de cem annos pela Aca- 
demia das Sciencias, e hoje o seu redactor 
é M. Otchkine. Pelo seu conteudo, este 
jornal aproxima-se muito das folhas estran- 
geiras; alem da parte official, que não é 
mais que a reprodução dos artigos publi- 
cados pelos orgãos do Governo, contem na | 
parte politica as nolicias estrangeiras, que 
copia dos jornaes francezes, allemães e in- 
glezes. A Abelha do Norte (Severnaia, Prche- 
lu), jornal político e litterario, egualmente | 
muito espalhado por Lodo o imperio, e fun- 
dado por MM. Gretch e Boulgarino, que 
ainda hoje são os seus proprietarios-e prin- 
cipaes redaclores. Esta gazeta, pode-se dizer, 
representa entre nós O principio conser- 
vador na lingua russa. 

O Jornal de S. Petersburgo (francez), 
tão conhecido no estrangeiro. 

A gazeta allemã da academia, St. Peters- 
burgez Zeitung, que publica, como à gazeta 
russa, a Academia das Seiencias, e cujo 
redactor é o doutor Meyer. Reproduz 
em allemão as noticies ofliciaes da Russia 
e as notícias polílicas extrahidas dos jornaes 
estrangeiros. 

Finalmente o Tygodnik, jornal polaco, 

que sabe duas vezes por semana. Isto é 
pelo que toca ás folhas politicas. Quanto 
aos jornaes mensães, hebdomadarios, ete., | 
podem dividir-se em revistas scientíficas e 
litterarias, ofliciaes e não ofliciaes. 
à todos os ministérios teem seus 
os de publicidade. O ministerio da mari- 
nha publica a Collecção Maritima , revista 
preciosa, não só para as pessoas da pro- 
fissão, mas mesmo para um grande numero 
de leitores. 

O ministerio d'instrucção publica, o 
do interior e o dos dominios do imperio 
tem cada um seu jornal mensal, que con- 
tem, a par da parte official, artigos scien- 
tíficos, d'historia, pbilologia, jurisprudencia, 
estatistica, agronomia, de. O ministerio 
do dominio, alem d'isso, 0 Jornal das Cau- 
delarias e das Caças; o ministerio das fi- 
nianças, o Jornal das Minas, jornal das 
Manufacturas e do Commercio, e finalmente 
as duas Gasetas do Commercio (uma em rus- 
so, 3 vezes por semana, e a outra em alle- 
mão, 2 vezes por semana. 

Ha ainda um grande numero de jor- 
naes especiass, publicados pelas sociedades 
scientificas, ete., taes como o Jornal Mi- 
litar, o Mensageiro da sociedade geogra- 
phica, o Jornal dos conhecimentos uteis , 
os Trabalhos da sociedade economica, a 
Gazeta agronomica e um grande numero 
d'uutras colleeções e revistas. 

Quanto ás revistas litlerarias , são em 
S. Petersburgo: a Bibliotheca de leitura, 
fundada em 1834 por M. Senkovshy, e a 
Revista patriotica (Otetehestvennya Zapiski) 
a por M. Kraiwsley, c o Comtem-| 
poranco (Sovrémennik), publicado desde | 
1847 por M. M. Panaiel” e Nekrowofl, so- 
bre o plano do jornal que tinha sido fun- 
dado sob o mesmo Litulo pelo poeta Paus- 
chkine alguns annos antes de sua morte 
e, em Moscou, o Moscovita (Moskvitiani- 
me), redigido por M. Pogodine. 


| antigos. Credores. da mesma Companhia o 


Ê) 


Publica-se tambem em $. Petersburgo 
um jornal dramatico, o Pantheon, que con- 
tem as novas peças de lheatro, oviginaes 
e traduzidas, e entra tambem no dominio | 
das outras revistas, inserindo romances , | 
novellas, ete. 

O reino de Polonia, a Finlandia cas, 
províncias do Baltico possuem tambem um 
grande numero de jornaes, que não são 
redigidos em lingua russa. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRODES. JOÃO. | 


EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 3 de Janeiro de 1856. | 


Em beneficio do actor Joaquix Ignacio 
Pereira. 
Representar-se-ha'a comedia em 5 actos. 


A ESTALAGEM DA VIRGEM. 


No fim da qual o actor Abel, em ob- 
sequio ao beneficiado, recitará a poezia, 
por um Portuense, que se intitula, o actor. 

Terminando com a jocoza scena de 
costumes, ornada de couplets, pelo doutor 
L. A. D'A.: 

O JUIZ ELEITO. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 

DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 

A Direcção desta Companhia faz pu- 
blico que em virtude do art. 6.º $ unico 
da convenção de 21 de Junho de 1843, 
e art. 23 dos Estatutos, se tem de fazer 
pela caixa de amortização, a todos os snrs. 


pagamento de dez por cento do capital de 
seus creditos que principiará no dia 18 do 
corrente mez, e no qual se seguirá o me- 
lhodo adoptado nos pagamentos anteceden- 
tes que abaixo se indica. 

« Por ser impossivel verificar-se este 
pagamento simultaneamente e para con- 
ciliar o interesse com a commodidade 
dos snrs, Credores, começará a Direcção | 
a elfectua-lo desde o indicado dia pela | 
ordem, e nas datas do vencimento das 
respectivas letras de juros. » 

« Para cada um dos snrs. Credores 
fica por conseguinte cessando o juro re- 
lativo ao importe dos referidos dez por 
cento desde o dia d'aquelle vencimento, 
Quando porém algum dos mesmos snrs. 
deseje receber mais promptamente, fa- 
zendo-o saber á Direcção, se lhe reali- | 
sará desde logo a devida entrega; e neste 
caso a cessação do juro contar-se-ba do 
dia em que efectivamente se der o re- 


cebimento. » 
2 de Janeiro de 1856. 
Visconde da Varzea 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 
Joaquin Montero Maya. 
(6) 


NEGOCIO qe nesta cidade do 

Porto, e Cavs da Ribeira per- 
tencia a João Francisco Gomes, 
passou por morte deste em 7 de De- 
zembro de 1854 a seu filho do mes- 
mo nome, o qual por Escriptura de 
24 de Dezembro ultimo, lavrada na 
notta do Tabellião Valle, fez socieda- 
de com seu Irmão Manoel” Francisco 
Gomes da Silva, com a firma de João 
Francisco Gomes & Irmão: o que se 
faz publico para conhecimento da 
Praça. [7] 


BANCO MERCANTIL DO PORTO. 


ÃO prevenidos 'us ilustres accionis 
tas deste Banco, que, havendo si- 
do approvado em seção de hoje, O 
Estatuto e Regulamento Interno, na 
proxima sexta feira 4 do corrente ás 10 
horas do dia, na residencia do abai- 
xo assignado novamente se congrega- 
rá a assemblea Geral para a eleição 
da Messa, do conselho, e d'um Gerente. 
Porto 2 de Janeiro de 1856. 
Eduurdo Moser, 
Presidente da Assemblea 
geral Interino. 


« 
Porto 


(9) 


Nº terça feira 4 do corrente perdeu- 
se desde a porta do Theatro de S. 
João até ao largo da Ribeira uma car- 
teira de couro da Russia quasi nova, 
contendo varios papeis, que de nada 
valem para quem os achasse, porem 
de muito valor para seu dono. 
Roga-se à pessoa que a encontrasse 
o favor de a entregar na Rua de S. 
Francisco n.º 12, que se darão alvi- 
caras. [8] 


ELO Juizo da 2.º vara Escrivão 
Vilella estão correndo editos de 30 
dias a requerimento de Manoel Rodri- 
gues de Araujo de Villa Nova de Gaia 
pelos quaes são chamados todos os ere- 
dores certos e incertos que se julguem 
com direito á quantia de 1:3968700 
consignado no deposito publico, prove- 
niente de uma morada de casas com seu 
armazem sita na rua de Baixo da mesma 
Villa com os nº 46 e 47, que o an- 
nunciante arrematou em Praça publi- 
ca por execução que João de Souza 
Dias desta cidade do Porto promovia 
contra o capitão João José Pinto ou 
herdeiros morador que foi na mesma 
Villa, por isso quem tiver direito à mes- 
ma Propriedade ou seu producto por 
qualquer titulo ou hypotheca, penhores, 
embargos, fóros censos e pensões 0 ve- 
nhão deduzir no referido prazo e bem 
assim os delegados, sub-delegados e so- 
licitadores da Fazenda-por qualquer 
execução de decimas multas ou fianças 
findos os quaes serão lançados ese jul- 
gará a propriedade livre desembargada 
para elle annunciante, [L0] 


NTONIO Pereira Dias, testamentei- 

ro de Manoel Soares d'Albergaria 
Pereira, intentou e poz em juiso uma 
acção de reivindicação contra D. Joan- 
na Jacintha Guedes e seu filho, porém 
como este seja cazado com D. Man- 
cia Soares d'Albergaria aúsente em par- 
te incerta, é esta por este meio cita- 
da para ver correr os termos ordina- 
rios da acção e deduzir todo o direi- 
to que tiver á quinta do Carrapatêlo 
que se reivindica como pertencente ao 
Morgado de Nossa Senhora dos Reme- 
dios d'Oliveira do Conde. E para que 
esta falta não cause nullidade insana- 
vel por se haver feito o protesto em 
tempo compelente, por isso se faz pu- 
blica esta intimação pelos meios que 
a lei nos faculta quando é necessario 
citar-se “quem € ausente em parte in- 
certa como D. Mancia Soares d'Alber- 
garia. [19 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO do Banco Commercial 

do Porto, em observancia do art.º 
12.º do seu Estatuto, participa aos 
Snrs. Ascionistas, que o rateio dos lu- 
cros do segundo semestre do corrente 
anno, é de quatro por cento, ou de 
rs. 84000, em metal por acção, e que 
o pagamento começará na 3.º feira 8 
de Janeiro proximo fucturo, contiuuan - 
do a fazer-se durante esse mez nas 
terças quintas e sabbados desde as 9 
até às 12 da manhã; e depois diari- 
amente. 

Os Snrs. Accionistas de Lisboa po- 
derão receber, se lhes convier, o que 
pertencer às suas acções, no Escripto- 
rio dós correspondentes do Banco, os 
Snrs. F. & H. Van-Zeller & €.º 

Porto 29 de Dezembro de 1855. 

Os Directores, 
Francisco Gonçalves d' Aguiar 
João Ferreira Torres. 


ea Lourenço Ferreira Braga, faz 
publico, que no dia de hoje, fin- 
dou oseu serviço na casa Commercial 
do Snr. Eduardo Alkinson. 

Porto 26 de Dezembro de 1855. 


[1:200] 
PERCISA-SE de um 


Snr. Cirurgião para a bar- 
ca S CLARA. [1:044] 


G C. Starbuck, Cirurgião Dentista 
« Americano, respeitosamente par- 
ticipa aos habitantes da cidade do 
Porto, que tem tenção de visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo; e que naquella occasião 
terá a honra de offerecer ao publico 
os prestimos da sua profissão. 
Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 
[134] 
A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de Capas à Raglan, e Polai- 
nas de Borracha, recentemente che- 
gadas no vapor Ceres. [TT)- 


A rua nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender paletots e ca- 
zacos de pano impermeavel Lady's 
Cloth recentemente chegados. [1:122] 


Na rua dos Inglezes n.º 
18 e 19, se vende guano, 
por preços commodos, pro- 
prio para adubo de semen- 
teiras e plantações vege- 
tees. (582) 

Para o Rio de Janeiro. 

PA de a nova e bem construida bar- 

ca FLOR DE S.ºSIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excelentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ão caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capilio a 
bordo. (1133) 


Para o Rio de Janeiro. 

E Vai sahir com brevidade a bum 
ca FERREIRA BORGES quer- 
E E na mesma quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha ; na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
e 19. - (149) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade a Ga- 
lera AMIZADE, capitão Manoel 
Francisco dos Santos; para car- 
ga e passageiros lracta-se com Manoel Pereira 
Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se de um facultativo para o 
refevido navio. [1181] 


Para o Rio de Janeiro. 
PM o Brigue ALEGRE, Capitão M. 
3. Gavinho; quem no mesmo 


quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
se ao dono Bernardo Jusé Machado, Rua 
de S. Chrespim n.º 19. 


VAI sahir com muita brevida- 


A sahir com muita brevidade 


N. B. Precisa-se d'um Snr. Cirur- 
gião. [1020] 


Para o Pará. 


A barca AMAZONA, capitão Leite 
sahirá com muita brevidade, 
recebe ainda alguma carga miu- 

da e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes acommodações. Tracta-se com Pinto 

& Rocha, em S. João Novo n.º 2. 

(1145) 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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